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ATA DA 1: SESSÃO EXTRJ. ... OHDIH(l1JA, EH 3 DE lli1RIL DE 1961, 

! 
• 

PRESIDÊNCIA. DO EXHO. -SR. HINISTRO GENEPu'.L-DE-EXÉRCITO TRISTÃO DE ALEH ... 
CAR ARARIPE. 

. . .. 
PROCURADOR-GERAL DA JUSTIÇA MILITAR) EH EXERCÍCIO, O .EXl-10~ SR. DR. FEJi 
NJUIDO :HOREIRA GUil~P.ÃES .. 

SEClmT.tÚUO, O SR .. DR. IDERÊ G/..RCIHDO FERNANDES DE SÁ. 

Compareceram os Exmos. Srs. Hinistros Dr,. lvashington Vaz de Mello, Dr. 
Octavio Hurg_el4 de Rezende,. General-de-Exercito Olympio Ealconieri da 
Cunha, Dr. Telemaco lmtran Dourado t Tenente-13riga<jeiro 

1
Al varo Hecksher, 

Dr. Adalberto Darrotto, Almirante-de-Esquadra Jose Esp~ndola, Tenente .. 
Brigadeiro Vasço·Alves Secco e /JUniranto•de-Esquadra Diogo Dorges For
tes. 

, . A. 

Açha-se lico~ciado o Exmo, ·Sr. Hinistro General-do-Exercd.to Antonio J9. 
se de Lima Camara. 

Às quinze horas, havendo n~ero legal, foi aberta a sessão. 

O Exmg• Sr~ Ministro-Pres~dente convidou para·fnzor parte da mesa os 
Exmos • Srs. General-do-Exerci to H ostor .Souto do O li voira, Rgpresontan
to do Exmo. Sr, Hinistro da Guerra; o Exmo. Sr. ·Ha:çechal Jod.o Batista . 
Uascaronhas do Nora:is o o Exmo. Sr. Uinistro Dr. Julio Darata, Prosi~ 
dente do Tribunal Superior do Trabalho. ' · 

Aohavam-so presentes as seguintes personalidades: Os Exmo.s. Srs~ 1-iaro-
cha~ Doanorgcs Lopes do Souza, Almirantes-do-Esquadra Ary dos Santos· 
Raz:gel, Ch<;fo do Estado-Haiôr da /a-mada o Jorgq ~a Silva Leito; . Gcno
r~ls-dc-Exorcito Oswaldo Cord~iro de Farias, Choro do Estado-Haior das 
F9rças /'"rmadast Floriano de Lima. Dra~or, Chefe :do Estado-Haior do -E
xercito, João de Sogadas Vianna o. Joao Carlos Darrctto;·Toncntos-Bri~ 
dgiros Ajalmar Vieira Hascarenhas c Roberto Hachado; Gcnorais-do.:.Divi
sao Altair do Queiroz, R/1 Francisco de Paula Cidade o Exma. Sra.) e 
lfostor Penha Brasil) Majoro~-Drigadciros Ismu:r Pfaltzgraff Drasil, Che 
fo do Estado-Ht:'.ior d;:.. Aerona.utica o Ruymundo Va.sconcollgs do Aboim; COQ. 
trn-Almirnntos Arnaldo Toscnno o Fraijcisco Duque Guimaruos; Gcnora~s~ 
~~rigadn Alberto Ribeiro Snlaborry1 Alvar2 TavurcsNdo Carmo, Lndario 
Pereira Tolos, Adcm~r do Quo~roz, Pnulo'Torrosi Joao ~atistu do Matos~ 
Adornar. de O:J,ivoira Cruz c Idc.lio Sardonborg; A miro.ntos D~j~in Sodrc 
o AmC:uri Osorio; Generais ViQiru do Souza o Artgur Alvim Ca.mnrn; Dr. 
Rubens Preste .Fr.c.nco, do Governo do Esto..do do Suo Pculo o Dr. Joc..quim 
HncDovlOl, roprcscn.t::mto do Exmo. Sr. Govcrnn.dor Carlos Laccrdn• e ou
tras o.utor:l.dr~des civis e :militares. 

Dcclc.rou o Exmg. Sr. H~nistro-Prçsidontc, 9-uo ... o objetivo de ScssS:o oro. 
o da comcmornç~o do l5~Q o.niverscrio âu cr~~~c9 do Tribunal, concomi" 
t~tcmontc com o rcinlcio dos trc.b~lhos judici~rios do corrente uno, 
oportunid~do em qu9 scrium çntrccucs nos ugr~ciandos presentes as mod~ 
lhns da Ordem do Ncrito Jurigiéo Militc..r, em sur:.s diversas cutogorins, 
pronunciando a se~~intc ornç~o: 
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Excelentissimos Senhores: Nest~ Sess~o Mngn~ e ext~~ordinár1u1 preten~ de-se comemorar o 1530 aniversario de cri~ç~o, no Drasil,,do GONSEUIO 
DE JUSTIÇ.L' .. SUPREMO HILITAR que chegou o.te u primeiro. Republicc. e se 
e~grunde9eu sob o nome de.SUPRENO TRL3UN.l'l.L MILIT.L'J{t rebatizndo,. no. a
ttial Republica., como SUPE~~OR TRIDUN.L'1.L·HILITAR, .. nome o.ind~ pouco em v,g· 
gn, pois que, no uso comUUi,· insistc':'"se no qun.llfica.tivo mo.ximo de SU-. 
PREl·iO, como que;. em,obe2:iencio. 0.2 prece! to de "quem f2i Rei nunca per
de C. mc.jestnde11 ·•. H~ tre·s anos e·ste Tri bunc.l, ,uo ensej2 dn pnssugem 
da sey sesquicentcnnrio,. docidlu emprestar o mo.ximo relevo n esta com~ 
mornçno o,.,_pouco· o. pguco, vci es_ta. assumindo o tom de vc~do.deiro. sole~ 

. nidc.de liturgico... Nuo se 2nxerguc,. contudo, em sou modesto rito . ng-. 
nhumo. veleidade de pr~cmincncin 7 . nem .--.. superos;kimo. do sua rcc.l ntuuçao 
e finnlidnde.. Surge ole, ,o rito, q'l}aso esponto.neo. e n...'\turu~ente, co
mo necessidade improscritivel,. da misticu quo imptime alma as modestas 
t~rofo.s do o~eiros conscigntcs.. Atos do oxa.ltaç~o de conf~unçn, do 
re, ·de consciencic o do ,o.çl:'.o do grnçus brotam do iht~mo do nos mesmos, 
sam que scibnmos OÃ~licn-lo~ e reprimi-*os. Sempte e oporttino oxelt~ 
-se o papel do Direito e de Justiça..- So.o aspiraça.o o anseio da alca 
h$ann e do. sociodc.de, c.s·pirnçliol tl!lltO mn!s prcmentot quanto mais re
quinto.do.s forem essc.s ulmn e soe edndo. Sao tidos *'o Direito o a Jus 
tiço. como o conjunto da normas oxistoncinis dosso. ~ociodndo", no con:: 
ceito do von Inhoring. Por seu lado o Direito o a Justiça ospociuis, 
castrcnsos surgir~ com o alvorgcor ào. Çiviliznção.e sg firmaram, no 
tompo o no cspcço como imposiço.o de proprin orgo.niznçco social c como 
peço. i'undt~.montnl àa. esta.bilidudo do Estudo. Direi~o e Justiçc · .Mili t~ 
res• guo.rd~do. o. filio.çno o.o Dircitg Comum Geral, so.o hojo snnt!fico.dos 
pelo. pntino. do tempo e pela trndiçno milennrJ mediante adaptaçoes e a-· 
perfe!çoamentos, cotp os qua-is vencem aos que discutem _e negam a sua b~ 
nemerencia. ~anto e assim que 

4
nO.conceito moderno e universal o Di

rei tg e a Justiça lfili tares ~uforJ.omos t represen~am a ordem legal, da 
Funçao Militar, da vida d;a Força Al(mada e da pr9pria sociedade; asqua:Js 
serye! como um ~os s9us imprescind~veis sustentaculos,, No Drasil, ,da 
Colon a remot~ a Republica de ~oje, dos regimes autocraticos e despot! 
cos ao democratico e liberal, ~sses Direito e Justiça Militares, ge 
par com o . .-papel relevante da Força Armada na vida da Nacionalidade,tem 
sido ~lement~ preservador da ordem, da disciplina, do progresso e da 
eficiencia das instituiçÕes legais, malgrado alguns excessos deÂdespo
tismo dosAConselhos de Guerra e das Comissões Militaies na Colonia e 
no lQ Imperio, ao reprim!r os movimentos de in~épendo~·cl.a dos insurre
tos~ Nessa longa,evoluçao~ acentuou-se sempre·a tendenci~ legalis~a e 
humnna.l consoante a evoluç~o social e os progressos da.ciencia juridi· 
ca, T varam grande ressonancia os apelos do Visconde d9 Cachoeira, em 
1820, e do Duque do Çnxias,_ om 1855, propugnndoros do Codigos ·~em que 
se combinem os princip~os,doAhumanidadc o o rigor salutar ~aclamado Eft 
la disciplina q~o convem a Força Armada regular; e ~ju finalidade nav 
toque o incxcqu:;~.vel por severa, nem animo as rcincidcncias por suuve 11 , 

S2m cmbo.reO' de logisluçüo o.indu domunqo.ndo nperfeiçoo.mcnto c utunliza
çao, n ~ustiço. Castrense, por seus juizes, tem se nprox!mudo, cudc vez 
mui~, desse dos!dorntum o o sistema quo hoje seggimos inspi~n confiun
çn as instituiçoes armadas o c9rrcsponde uo cr!tcrio domocrutico dos· 
nossos estatutos sociais o politicos~ Ainda na.9 se'nlconço. o que se 
dosejn, mas o proercsso tom sido assas sa.tisfntorio. Magistrados, ud~ 
tritos aos rigorosçs preceitos dn Lei, conqu~to livres de julgar se
gundo ,n convicçno intim •. "'., O§ttitn<}n. na. cons2icncic. do suo. missa.g, te
mos fo c oreulho nessa missao. Fo o COIJ.sci'cncic. do sou pc.pel suo sen
timentos quo dco vida no sistema judicic.rio militurÉe nos lcv~ n pro
clumnr, bem alto "temos cumprido o nosso'1;)evc~!u. , chegndo o momento, 
Senhores, do render grr'.çus, Grc.çr-.s n, Deus .. , PQln dndi vn do um pc.ssado 
glorioso c honroso! Somos de~edores n Provid~nci~ Divina porAsuu pro
teça-o, pelos sentimentos, cs~imulo o oricntnçno, dà quo nos fez grnçu 
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nessa ~enda do Dever e do Bem Comum. Graça§ aos pod~res const~t~~os 1 
que alimentam o ambiénte prop!c~o aQ exer.cicio de nossa independencJ.a 
eautonomia soberana1 Graças as FQrças Armadas, nas pessoa1 dos seus 
grandes ghefes, ·pela fiel comp~eensao do acatawento e do esp~rito de 
eooperaçao; que cada vez mais,tirmanam essas forças~ guardas vigilan
tes da.Ordem legal, ao seu leg~timo instrumento de ~rdam e de Discipli 
na. l-1u1to. nos desvanece a presença de V9ssas Excelencias a esta sole.-. 
nídaqe ~, especialmente, o General-de .. Exercito Nestor Souto de O~ivei
ra, representante do Exmo. Sr. Ministro da Gue;ra, o·Marechal Joao Ba
tista Mascarenhas de Morais e o Ministro Dra Julio Barata, Presidente 
do Trillll)al Superior do Tre.balho. Para que este nosso reconhecimento~ 
~a bem publico e pe;ene1 houye por t~~ o Superior Tribunal Militar in~ 
tituir a ORDElf DO MERITo ~1JIDICO l-1ILI!AR• No estilo das ordens lai-· 
~as e religiosas da Idade Media, ela nao representa ~penas um preito 
as excelsas virtudes dos que se dignificam na vida p~blica e na luta 
pela.Justiça.e pelo Direit9, nem tao pouco. simples titulo honor!fico 
a juntar-se a outros que ja .ostentais. Mais do qu~ isso, ela simboli
za o traço de amizade! do solidarieda9-o..t d9 assistencia e de fidelidâ• 
~o, .. a ligar-vos ~stre tamente, numa so .tt·am~lia ou mélhori a confirmar 
essas laços em torno da,..Causa do Direito e ~a Justiça 1-ii itar. Ao acei_ 
tardes esta nossa decisao, tomada sem,que fostes con~ultado, ~Uase em 
abuso de confiança, dcste-~os inestimnval·gamonstraçao dóNaprrço e con 
correstes paro. maior prestigio e valorizaça.o da instituiçao e.'dos mem.-. 
bros desta Casa. Somo-vos, ~or ~udo _isso, imensamente gratos~~ 

Em segu.:i.dn foi lida pelo Sr.. D!' i. SecretÓ.rio a citação da ORDEM DO MÉ
RITO JURíDICO MILITAR4 sendg ng~aciadas as personalida.des constantes 
do. ~esmn e presentes a Sessa.o: · 

1·1A_LT):. DISj.'INC$Q" 

O Conselho de Ordem do NÓri to JurÍdico Mili tQ.I" resolve incluir ofn selJ 
qundro1 na ca.togoria. "ALTA DISTINÇÃO", de acordo com o art. 10 do Ca.p,i 
tulo Ir de sou Regulamento, 
O Excelcnt!~simo Senhor Presidente dn RepÚblica, Dr. JÂNIO QUADROSi 

De C\.eÔrdo ·com o art. za, Cap!tu:J,o II, pelos relc'!!nntes serviços prcst-ª. 
dos a. Justiça Milita.rt no exercício de svns funçocs, dando-lhe npoio~ 
~r de seus altos prcdicedos do homens publicas o estreita colabora~ 
com.o Superior Tribunnl ~iilita.r, os Exmos. Srs, . 

• Ministro Dr. 4ntonio Carlos Lafnyettc do Andrad~ 
Gcncrnl-dc.Exercito Nestor Souto de Oliveira. . 
Almirunte-de-~squa.drc Jorge ,de Silva Leite . · 
Gcncral-dc-Exorcito R/1 Jose Fnustino dn Silva Leite 
Almir!'l.nt.0-·~~- -··; .. ,,_ 1 "':'a. Rubens Constv.nt de Megalhces Serojo. 
Min~;;, l. ... :u .•. h· •. • .fulio Barata 
Ministro Dr. Ildefonso Nascnrcnhns 
Major-Bri~ndoiro,Lnuro Ori~no Menoscnl 
Vicc-Almirc.ntc Decio Santós do Bus tr'.lllnnte 
Gcnernl-dc-DivisQo ~/1 Dr. Ayrton Bittcncourt Lobo 
Mnjor~Brigndciro Inccio de ~oyoln D~hcr 
Major-Brigadeiro Rci~cldo Jonquim Ribeiro de C~rva.lho FO. 
Dcscmbcrgv..dor Dr •. Pedro Rodovnlho Hnrcondcs Chuvas 
Dcscmb:-.rgv..dor Dr~ Homcró Bro.silicnse So['.rcs de Pinho 
Descmbnrgc.dor Dr. F;cncisco de PnuJ.o Bnldcsscrini 
Dosembc.rgc.dor Dr •. Mc.rio Guimnr~cs Fernandes Pinheiro 
Dcscmbnrg~dor Dr •. Amilcnr Au~sto de Cnstro 
Gencrnl-dc-Brigndn Oromnr Osorio 
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• • 
Gencral-de"Brieada Car~os Flores de Pcivn Chaves 
Gonoral-de~Brigndo. Avrelio de Lyra Tavares ~ . 
General-de-Brigada Mnrio Poppe de Figueiredo 
General-do-Brigada Paulo do Queiroz Duarte 
Goner~l-do~Brigado. Dr• Joscphi Nunes Ribeiro 
Dr, Co.ndido do Olivciro. Noto• · · 

"D.~STINQÃqti 

~ I ' Do aeordo com o art. 3a, Cap~tulo II, pelos sctvi&os prestados a Justi 
ça Militar, no. ajuda o om provas do considero.ço.o o. sua causa, o. por do 
sous roconhocidos predicados morais1 as·soguintos personalidades mili-
tares o eivis; na categoria "DISTIN~ÃO": · 

, 
C.oronol do Exercito Nor .... e•Americcno Archiba.ld King 
General-de-Brigada Petrõnio Brilhante de Albuquerque 
General-de-Brigada Francisco Humberto Ferreira Ellery 
Córonel R~ymundo Ferreira de Souza 
Coronel Co.ndido Flarys da Cruz 

· Coronel Deusdedit Bv.tistc. do. Costa 
Coronel Sylvcstre Travllssos 
Coronel Dr• Olivio Vieira Filho 
Dr~ Dioclecieno Martins de Oliveira Filho 
Dr~ Darcy Roquete Vo.z 
Dr~ Eduardo Jara 
Dr~ Gerc.rdo Mo.gela Machado 
Dr~ Frçncisco Cavalcanti de Souza 
Dr~ Te9crito Rodrigues de Mircnda 
Dr~ Flavio Luçnn de Oliveira . 
Dr~ Jose Tinoco Bo.rretto • 
Dr• Gi19orto de Oliveira Lomono.co 
Dr~ Jose Garcia de Freitas 
Dr·~ Ul!sses de Campos ... 
Dr• Joo.o Manuel Rocha do Mat.tos 
Tenente-Coronel A~gusto de Olivoiro. Pereira 

.· Tenente-Coronel Tul~o Ho.drugo. 
Tonon"te--Coronol Jose Carneiro de Oliveirn 
.l·"'.jor. NA~ô Hchie~'lSO 
Tenonto.:.Coronol Luiz Carlos. Roi~ do F; oi tas 
Tonente-Coronol Gilberto Vo.lle de Araujo 
Tenente-Coronel Silvestre Travnssos Soares 
Co.pi tão ... de~orveta Dr·. Mozo.rt do Azevedo Forroir c do Amnrn: .. 
Professor Alberto Lima 
Dr~ Edgar PintQ de Lima 
Dr. Oscar Correo. dos Snntos 
Major Nilo Floriano Peixoto 
Mo.jor Luiz Wilson Marques de Souza 

11l!QNS SERVIQ_O~tt 

Dg acÔrd.o com· 2 o.r.t:• 4a, Cc.p!tulo II:, p~l~ desempenho de sua~ o.trib't:ti 
çoos e prcstcço.o do ospociuis serviços o. Justiça Militnr~ o. par dosaiS 
reconhecidos p!.'odicv.dos morc.is, nn catoBorio. "BONS SERVI~CB ": 

Capitso Sc.lvndor Coelho To.vnros 
Cnpit~o Luiz Felipo S~vagot 
.Cnpi tno Gorc.lgo Sumpnio Vo.z do Mello 
lO Tençnto Joco Joso de S~t'Ano. 
Sr. Claudio Rosicro 
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Srn~·Elzn Vaz Pinheiro Guimarães H 

Srn! Iron9 Campos de Oliveiru Brundao 
Sra. D~lsignia· Dias · · 
Sra~·Lçda Pes~on David 
Srà~ Zelia Lu~za Soares 
Sr• Euzebio Pinto Saraiva 
Sr~ Ismael Snbnt 
Sr~ Arlindo Augu§to Teixeira 
Sr~ Arlindo Corrcn do Nnscimento 
Sr~ Ubirnjarn Dantas · 
Sr~ Alcebindos Moreira da Costa 

. Sr. Roberto do Figu0irodo Snlabcrry 
Sr~ Wilde Hornes Quintanu 
Sr~ Geraldo Licnrião do Trindade 
Sr~ Justo Tiago Moreira 
Sr~ Luiz Gonzv.gn de Oliveira Pniva 
Sr. SebustiÜo Garctl de Almeida 

~'****** 

A segui~ o Exmo, Sr. Ministro-Prosiàonto concedeu n palavra no Exmo. 
Sr, Goncral .. dc-DivisC.o R/l,.Dr. Ay-r'ton Bitencourt ·Lobo que, .pelos ugr.t; 
oinndos,.assim se expressou: Exmo. &r. Prcsiqcnto do SUPERIOR TRIBUl~AL 
MI~ITAR o do CONSELHO DA ORDEl-i DO MÉRITO JtJR!DICO HILITAR 1 Gcnora.l..:dc
Exorcito Tristão do Alencar Aruripo• Exmos. S~s. Ministros do ·Superior 
Tribunal l>filitnr e Conselheiros da. ÓrgolJl do Morito Juridico.H~litnr: -
Aqui estamos, os que n gcnc;osn doci~no de vosso CONSELHO f9z ingrcs~ 
rem ~o qundro da ORDEM DO ~illRITO JURIDICO MILITJ~, bcneficinrio§, n~o 
dn snb~n o clarividente mcgistrsturu que exerceis como altos juizcsdo~ 
to Egregio Tribunal, onde a. r~za.o,o a. lei sobrcncoirum os ~pulsos dn 
bondndoi mns~_dosso~trni tr.m~cm subiu c ilustro! quo exercitais no COE 
SEIJIO DA ORD~ DO MEfiiTo JURíDICO MILITl.R" insp r~d9-".do ma.gnàn!midcde 
inda mnis quo de razao, - insta.ncia de ~omio,c estimulo aos que ten
des julgndo haverem bem sorvido no Direito o n Justiça Militar, Distin 
guis hojo.altns figuras roprescntnti~ns d~ vide brusiloirn, no que os
to. possui do mgis expressivo nos dominios do ponsumcn~o o du cultura, 
da A~inistrnçno o,do Com~ndo, da Mugistr~turn judiciurin, do Ministo
rio Púb+ico c·qn Cutodrn. Consoante o Rogim2nto do voss~ _ORQ~t,ostnis 
n premie-las pel2s serviços rolovuntos gue, tem prostndo 1ns Forças Ar~ 
das c pela cxcoloncin do sua. contribuiç~Q u cultura jur~dicn nncionnl. 
E9tendest~s que os ~graciandos ~e ~oje t~m prestado tais seryiços ao ! 
xerci to, a Harinha de Guer;rl} e a. Forço. Aeren nacionais , ·ou. tem revela
do o devotamento de seu eipirito ao e~tudo·do D~reito, que-a Justiça 
~iilitar nnimQ. e aplica. ,Es~e o seu meri to. Se a. vosso. exce!sa. sabedo- . 
ria foi possivel epco9trn-1o,,nn vida e no. obr~ dos que terno.cumprido 
o d~ver de servir n Patria e a Justiça; - o acerto de_§sa mo.gna.nimn de
cisne se legitima, e vo~ enobrece. Importa ela em premio que confor
ta, em en9innmento que fortalece, em exemplo_que exalta o amor co de
ver e·g habito do tra.bu!hot nos que lhes terno dado, n~ medidn de suas 
provisoes, a. contribuiçco de seus feitos ou de suas ideins, Vossos. a
grncinngos querem, aGora, manifestar-vos suo. grcti~~o. As circunstnnci ! 

ns mo dno c ho~rcNde ser, nesté instante, com9 interprete desse, reco
nhec!mento, o orgno do sue voz. ~ verdade, grga.o demns~ado fragil p~ 
r~ tao grande voz, em solenidade ~no nltn e tuo bela.. Da~, o contraste 
deste minuto: .na c.ugusto mnjcst~do ue um recinto onde n Justica ilumi
na nlturns da. p~iscgom hum~na, fnzendo·fulBurnrcm a Tocn o o ~~gum, o 
l~stro dns bocns o o brilho dns espndns, o Poder civil e o Com~nd9, un 
tcnuo rnio dessa luz co~SOGUC atincir ~ modcstb professor, que ~n 30 
t'.nos sorvo o ~ns!no juridico no Ht.gistcrio Milit~r, s9m outro morito 
que o "da pnixno poli.'. 'lisciplfnn do Diroi:to. RocipicndnriQs d~ ORDEH 
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DO ÚÉRITr .ruRfDICO MILITAR; ciei tos pelos honrosos sufr~gios de seu me& 
no COITSEUIO, O§ que aqui v1mos receber essas medalhc.s t cunhndc.s em prg, 
te." e, bronze, s~bolos ga sabedoria e da integridcde dos que. lhes ins
piraram o.·cr~açq.o, - n9-o nos apresentamos como crctdo~es satisfeitos m 
lo·reconhecimento do mcr!to quo nos hnv9is ntribu1dO• . Destc.rto, nno 
podom9s·dar-vos a quitc.çc.o d9 nosso csp~ritQ por esse gcncroso·rcconhQ 
eimcn~o. O que nos cump~o, o resgatar o premio que nos conferi~ c, n 
.todos~ nos penh9rc.. Assim, e porque nos destes mc.is do quo pudorc.m9s 
meroccr,,contruimos· conv~sco ~ ~ompromisso Dk~or, acrescendo umc d1v1 
da,~~uo e de honra o do gro.tido.o: ~de servir, a do conti~cr sorvin
d~n ~ustiço. Militar~ ao direito c a lciNque a d!nnmizcm; a. disciplina 
o. n··~icrarqttic. das Forç~s ~rmndé.s·,Àquo sc.o n rnzo.o imcdio.to.4 dC suo. o
xistoncio.; a Veidnde o a Pctria. V~rdçdol c quo a conscicncic nos 
diri.go_· todo e~~or9o o todo trcbnlho· n Patr a, b. que o destiná nos tom 
vinculc.do Q. proprJ.a. vido.. Srs. Ministros o,..Srs. Conselheiros: Credo ..... 
ros .. s~is vos, mnis ç.inda. que de. ;eurn grn.tida.o, do nosso irrestrito re.§.. 
poi~~ 2 do. mais legitimo. c.dmirc.ço.9 pele obrc,~signo quo roc.lizc.is, c~ 
mo orgao ominonto,do Poder Judicio.r~o da Ropublica. Preserveis, na paz, 
n disc~plina o. a cticc. das CorpornçoosHArmudns; enobreceis a nutoridc~ 
do do Comnndo o os l~ços do subordin~çno que ~onstituemHa h+ornrquia . 
milit~. Tutelc.is, na guerra, ? esforço do toda o. 11Nc.~ao em Armes", ... 
qunu~o o. sogurnnça nacionc.l ~ob~lizc. oNpovo o o putrimonio per~ c. sup~ 
rnçco ~o poriso e·~c.rc. a vitoric. Entaot ó§ imperativos da propriá s2 
brevivenc~a da Ncçc.o o.mpl~am-vos u jurisdiçc.o o a responsubilido.do.·~
Glor~9sa e o. vossa. trcdiça.o como Ttibuno.l de Justiça. Militar., Trudiço.o 
venera.vel e antigo. mesmo quo se nuo invpquom sues ;eristinc.s origens 
peninsulc.ros. Besta. quo nos ~aportemos a o.nto-mnnha do Brc.sil ind2pon 
dontot qucn~o c. fortunc ~c ~erro. ~oslocarc do Velho M~do pc.rn cst9 
lado do Atlcntico, a Coroa portuguesa.· O inspirado Principe, ctcntojn 
ao desenvolvimento de torre o c soiurnüçn de. g09to brnsilcirn, expedia 
seus primeiros grandes c.tosA~o governo: o Alvcrc de 28 do j~of;o o o 
do -lO do abril do 4 1808; c.,quele; c da nb2tturc. dos portos no comercio 
1nt€rnaciona.lf o o~te., o ~c vossa ~riaçao como CONSELHO SUPRID·1Q HILI .. 
TAR.E DE JUST ÇA, orgno destinado a estnbi~idndo das Inst~tuiçoo~ Mil1 
· to.res do Bra.sil. Nascido sob o signo de. Fo e dcs Arma.st· este pais êrcs 
eeria assim, ~ se torna.ria. soberano, o mcntcr~n sua. unid~do impori~r; 
9 convolur~n c democrc.cia rcpublic~; sob u egi~c de. ~i o da Justiça.~ 
Arduc o longa. tom sidO vossa rota. n~o n altura deste scculo, como COli 
SELHO e como TRIBUNAL. ~ no itinor~rio dessa jornndo., cru~c.rcm clcri- . 
dados ilustres as mc.is ~utilc.s estrelas do nossa c9nstelc.çao militnr 
o os mnis fulgentes osp~ritos do nesse cultu;c juridicc.. Seus nomes . 
constituem c logcnd~ de ouro dostu Cc.su o vos os conheceis de cor. Em · 
nossos dics prosseguis nessa murcha luminoso.- homens d 1crmnstc magis
trados .. a ongrnndocór o. Justiça Militar do Brasili - sou csp~rito, s~ 
as armas e s~~s leis. Rossonm nindn~ nos meios cu turc.is o mil~tc.rc§ 
do todo o pcis, os ocos ~as cclebr~çoQs·com quo comemor~stos, hn tros 
~os, vosso scsqyiccntcnc.rio de ex~stoncin. Culminnrnm ol~s com a im
ponente ,rcclizc.çno no T r.oNGRESSO DE DIREIT_O PENAL MIL~TAR, reunido no.§. 
te historie~ cidndo em junho do 19~8. Um ~lustre colcgio do cspocic.· 
listes pro~cdcntcs ào todos os rincocs de Pntri~, assegurou o triunfo 
cultural desse m~gno conclc.vc, n cujn org~izcçc.o o dircç~o imprimistcs 
o cunho do custcridcdo intcl2ctunl o de fccündc opcrosidcdo ê quo.os
tnis habitu~dos nostn c.ltc Corte do Justiça. Os robusto~ ÃlTAIS dcsso 
Congresso testcmunh~ o brilho.o c. r~queza dr. contribuiçno,que lhe de.§. 
tos n per dos estudos, dns observnçocs c da cultura cientific~ mcni
fc~tndc.s ncs Teses ofcrccid~§ por numerosos o doutos congrcssistcs. DQ 
prolio intelectual do alto nivcl, gm que se discutirem esses T9scs, p~ 
do o Con~rcsso recolher· ns conclusogs mais preciosas, no conteudo c na· 
forma, p9ln densidade de sue. erud~çno c pelo sentido do sun ctunl~dc.dc, 
Tno mcgnifico cort~o foi lli~c. vitoria gcnuinrumcnto vossa; construidnP.Q 
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~ inspiraçao superior deste alto Sodal~cio Judicio.rio, paladio supre
poda leealidade eAdo. disciplina, fUndanentos bo.silcres da viga nili ... 
t~• Sob o. Presidencig do E~o. Sr. Alnirnnt~-de-Esqu~dra Otavio Fi
GUeiredo Medeiros; euto.o Presidente desta ·EGrocia Instc.ncio., Vil:los os 
brasileiros do. Gornçl}o · o.tu:tl - torJ['.l'Otl parto 9-tivn. c brilhante nos seus 
tr~balhos,,o. todos vos: juizes ni*itnros o ju~zes toGados, E entro ·as 
trcs g.dnirnvcis o orudi tas c onfcrencio.s, profcridc.s nas hor~s nuis DJ. .. 
tns desse ConGresso, uno. do.s nnis profundas foi n que projetou; on seu· 
recinto iluoi~do, o perfil v!Goroso do vosso atual Prosidento: o Exno, 
~. Gcnero.l~do-Exorcito Tristo.o do,Alcncar Arnrivo, chefe nilitnr ~uc 

1 honro. o. no.is alto. hi2ro.rauia. do Excrc!,:b, t ru'lto qunnto i:J_ustro. o. c~ltu-
1 rn o a. intec;rido.do dost9 Vcnornndo Tribun~. . Assin, 9s contonporo.neos, 
, .topos podido apreciar a excelsi tudo ,do Q spiri to, cn vos, quo hoj o nos 
d1stinguis, para dizQr-vos: sois fiei~ a horo.n9a ilustro, recebida gc 
vossos antecessores nos to. Qaso.; t endcs-lhcs conservado <;>s o.lt<;>s · :padroos 
oorais o cnr~quócido, csplcndid~cnto, os tesouros do seu saber. Srs. 
llimistros c Srs. Conselheiros: Nno qucr9DOS noo nodenos,Ja~ui, invcnt~ 
rinr o opulc2to pntrioonio de vossas glorias. No.o possu~nos as ncdi
dns paro. faze-lo: nco o. do tcnpo ncn n do yalor. ~do quanto deseja. ... 
oos, cor1 Q.ludir co vnssado c ao presente !foste Egrcgio SUPERIOR TRIDU
l!AL MILITAR, no ins tanto cv. quo v ines · n~rc.dcccr-vos n grg.çn quo nos 
concodcis, 9utorcando-nos as condccoro.çoes do. ORDEM: DO lffiRITO JURfDICO 
MI!.IT.hR, ... o sL~bolizo.r o. atitude o o gosto do quon s c o.proxitln de uo 
grondioso nonun~nto: a o. ti tudo de clovo.r o~ olhos po.ro. apreciar-lho n 
nlturo. o o. no.jestndQ, antes do inc!ino.rÃsc para o gos~o do dopor-!hóno 
~dcstal, c~no se foro. un punhado de flores, una oro.ço.o de grntidao. 

Pelo E.xr.!o;·. Sr. Ministro-Presidente, foi dado. o. palavra o.o E:xr.o. Sr. l{.~ 
nistro Dr. Autrnn: Dourb.do, éJ.uo 1 oo nor.~o do Triburml, pronunciou o. se
~t2 ornco.o: QuisAV. EX~., Bcnhor Presidente, que a data d~ fundo.
çao deste Tribunal fosso colcbro.dn o. honrou-no con a dcsignagaoJ· q~e 
wito no dc~vanoco, de dizer clguons palavras quo assinalao a iõport~ 
o1n do ofoncrido e o. pr~séngo. do Superiót TriQunal Militar no. vida po
lítico. o cultural do pais. As cor.cnoraçoos tcn ~1 sentido, S9nhor Prs 
sidonte 1. nesno as particuJ.arcs, on quo as pcquo.!'Uls alegrias sno cul ti-

,vndas. Fo.zon-n~s 12obrur, fazon-nos neditar, o2rigao-nos a un bal~go 
I dos o.nos o do cil)O eles nos trouxoi'íJil de cx:poriencio. o so.bodorio... l:iS.S9 
~balanço do. historig o os~aucditnçno intcrnitcnto o. ç.uo o.sdo.tas hiSt.Q 
ricas nos lcvnn, so.o bcnoficos para o hor.19t1 neste constnntc ... o.pr~ndizo.-

, do, nósto o.pcrfcigonnonto espiritunl ~.uo o a. sua. po;oc.;rinago.o sobre u 
torl'o.. Quando a§ do.to.s quo se colcbrttn ·fogcn dos circulas fun!J.io.ros 
PSX'O. se constitui~9t1 oo narcos do. vide. do uo po"ro c do una nc..gao, o. 'li 
çno.qu9 se colhQ c ~o.is p~ofundo., to9 uo significado no.is duro.douro. 1-
As no.çocs ~uo no.o ten ncnotio., quo nao procurao no tonpo o.s suo.~ rn1-
zos, quo dcs~c nnn~~cial no.o ~iran un ~o nnro. a suo. vida csto.o fad~ 
d~s o. un gstngio cu..lturo.l nuito bnixo, se nn.o no desc.pa.rc~!r.lcnto. Se 
civilizn.goos nilcno.ros, antes do. nossa, cntrnrnn cn dcco.dencio. c doixn 
rc.n de si n.ponns sinds no..s pedras, o nuito.s deles ncn ... isso, pelo cis
tln no. ni.l.~ do povo g ,Pelo o.bn.sto.rdD.I:!ento das institui~oes, q_uo dizer 
dus no.~oes? As nnçoes SQ r ovolo.n o se o.firr1o.n pela forço. de suc.s ins
tituiçocs; pelo o.r.mr c, zelo con çug os povo·s cuidc.rJ. dos seus orgonisnos 
na.ciono.is. O r cspei to o.s instituiçoes, n conprccnso.o do .... suo.s firmlido.-. 
9os, o. ~.uto. pernnr..cnto pnro. quo elas scjon o.tun.'1tc~ c no.o sg o.bc.stardcn 
o r:_ue fnzcn a r)o.turidlJ.dC de un povo. Q ·euJ.to dns l.nsti tuigoest ~uc :QOS 
r~cines dot!ocrc.ticos o o. scrcm.1. conscicncio. de se'\} vo.lor, scr.1 t;.pelo ·o.s 
forçt'.s inconscientes c prina.tivo.s dns z:1c.sso.§ - c. ctico. t'.Utorita.ric. QUO 
~c~rnctcrizn o.s ditndurns 9os sisteoas,..dc for9n:: o culto do.s institu_! 
; 
6
coos, Senhor Presidente, o ~ obrigo.gc.o a .... C!.U9 nno nos devcnos .fur~cr. · 

I quo hoje o.c~ui se coner1oro. c sa cu.l.tuc., rL.."'..O c n.r>cnns '\l.IJD. dc.to. dm::cst_:h 

•.. 



(Cor..t. da at2~ de. J.o . .sen., e:.v:trr.:.or·~1.infri::.; eT't 3/lv'f)l). 

' . I N , i ca gue diz respeito somente ao nosso circulo; nao e apenas vma nsti-
tu!çao pas~ageira que louvamos. O ql}e se cultua e comemora e- uma c}ata 
nacional; e uma instituição cujas raizes morgulham,íundo na historia 
de nossa ~mancipação politica, na nossa vida de povo livre• Quando; om 
1808, a corte real portuguesa, compelida pelas tropas do Napoleao,tr~ 
feriu-se para o Brasilt viu~se forçada, Pata que pudesse viver e e~er
cer o seu poder, a cr~ar algumas instituiçocs. ONquo antes ~onhocia
mos eram apenas prepostos, delegados de instituiçoos portuguosast que 
a§sim exerciam o odiont9 regime colonial, que imolou ~itas vidas, quo 
fez muitos dos hoje hetois nacionais. Mal sabia.o Principe Regente Dê 
Joio VIt ao criar no novo mundo insti~uiçÕos autonomas e livres da Mc
tropolot como o Conselho Supremo Mill·t-ar o do Just1Ça;1quo estava dan;.. 
doNum Ptsso docis~vo para a independcncia do Brasil. ~ q~o as instity 
içoes tem vida ·propria, tendem a autarqu1zar-so, a unir-se aN outras; 
para formar um todo livre o harmoni9so, quo repele as opressoes4 Q~ 
do, om 10 de abril do 1808,-o alvaro. real criou o Conselho Suprc~o Mi
litar o·de Justiça, um passo importante foi dado no sentido do nossa 
autonomia; lançava-se nas terras americanas a semente do·um Brasil li
vre. Uma justiça quo !inha julgar os delitos mili~ares aqui mesmo,sem 
o. necessidade do rcviso.o da ju~tiço. g.o tisboat era 'WI1a etapa decisiva 
na conquista do n~3sa libertaçao. Sao fatos de nossa Historio., Senhor 
Presidente, ql}C a muitos passam dosporcebidost.mas quo a data quo hoje 
çomemoramos da o. oportunidade do relembrar o dolos tirar um sontido,·
Este Tribunal, Sonho; Prcsident9 e ilustres colegas, tove n raro. feli
cidade· do passar incolumó,...o.tro.ves dos diversos regimes quo impcro.ro:m m 
~rasil. Muitcs instituiçoos pcr2coram na voragem dos rogim2s novos, • 
Este Iribuno.l,.dosdo ~ s~a cri~çao~ desde· á primeira prosidoncia,. do 
Mo.rquos do Angojo., ato chcgc.r c.~ maos do V. ExA.·, · Soi}hor Prcsidon:_ko, 
~c~ sabido mnntor-sç austero, so.bio, justo, digno. ~ esta o. sua forç~ 
o este o nosso apo.no.gio, O Tribunal o. quo tomos a olo!cda honra do pe~ 
toncgr, possui o sabor e o. força do.s velhas ins.titu.içoos vivas; insti
~içoos quo se alteram porque orgnnismo~ vivos, que acompanham o. evoly 
çao dos tempos, quo trnssformo. o. oxporiencia sodimontáda em fonte de 
·sabedoria, o por isso do.o a certozu do suo.,poronido.do. Nesta l).oro. da 
~ida braslloira,.quando o desenvolvimento o o repto que a historio. lon 
ça; quando, com esse desenvolvimento, o com os probl9mns o dificuldaãoo 
que f'a~almcntc cria, mui to.s tcntuçõc: o::urgom nos espiri tos imaturo si· 
mnibt o o nosso dcverNdo ficarmos ntontosi maior o. nosso. rospon~abi i~ 
dado. Se ãs 1nstituiçoos abdicam do seus iroitos o devores, proximo o 
o s9u fim. Est9 Tribunnl,vcm desde o per odQ coloninl; otr~ve~sou · o 
Imp~rig c o. Ropublicnl· a~e se trnnsform~~, com a Con~tituiçno de 1949, 
am orgno do Poder Jud cio.rio, quando deixou a dopondcncio. dos·ministe-. 
rios militcres. Parti2ipo. hoje ~tiv~ment9, Senhor Presidcnte,;no sen
tido mais lato, do Go~erno do pais. ~o nos kudo dopondc.·De nos.o do 
nossos contirmf'.dores depende c. p;rm::moncia deste Tribuncl. Quo ele S.Q 
jc. pnrn sempre o·quo ~em sido ato hoje- um exemplo do honradez, dodig 
nidado, do justiça - o a·preco quo fazemos n Deus e os votos quo form~ 
lnmos nesta oportunidcde. 

**~:~~~*** 

Em seguido., o Exmo. Sr. Ministro-Presidente ~gradeceu a presença das 
altas personalidades o con.,rtdndos presentes o. festa mo.gno. do Tribunnl 
e deu por encerrado. n sessão• 

- ) ( -
SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR 
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